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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Nota de Repúdio
Em 2022, no primeiro número do jornal contraponto, estamos veiculando a nota da direção da nossa entidade (NOTA DE REPÚDIO), em resposta ao torpe episódio, ocorrido durante uma live, promovida por nossa associação.
A nota, conforme os leitores verão abaixo, denuncia a falta de civilismo, adotada por  parte da sociedade nos dias atuais.
Adotando a intolerância como forma de convívio, esta facção raivosa, atropela nossa incipiente democracia, comprometendo o futuro do nosso país.
* Nota de Repúdio
A Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, associação civil sem fins lucrativos, com sede no município do Rio de Janeiro e dedicada à defesa e promoção dos direitos das pessoas cegas e com baixa visão, por meio desta, vem a público manifestar o seu repúdio contra toda e qualquer forma de discriminação em desfavor das pessoas cegas e com baixa visão de nosso país, como a ocorrida na última sexta-feira, dia 18 de fevereiro, minutos antes de iniciada LIVE com o Secretário Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, o Senhor Cláudio Panoeiro, a respeito dos avanços e desafios na implementação de políticas públicas dirigidas às pessoas com deficiência.
Na oportunidade, o ambiente virtual utilizado para acolher o encontro, isto é, uma sala de reunião da plataforma GOOGLE MEET, foi repentinamente invadida por simpatizantes da ideologia nazista, que trataram de exibir imagens de soldados armados que dançavam ao som de músicas habitualmente cantadas por soldados alemães durante a Segunda Guerra Mundial, em absoluto desrespeito para com todos aqueles que acudiram ao encontro. Além disso, após a exibição das imagens, os simpatizantes trataram de escrever mensagens que exaltaram o ditador Adolf Hitler, com seguidas referências ao seu nome, muito embora nenhum dos presentes seja simpatizante da referida ideologia.
Neste aspecto, tratando-se de uma reunião de pessoas com deficiência, é intuitivo que a exaltação da ideologia nazista constitui ato atentatório à dignidade das pessoas com deficiência de nosso país, tendo em conta a política pública de extermínio que os nacionais socialistas levaram a cabo em desfavor desses indivíduos nos campos de concentração.
De fato, historicamente, de acordo com a concepção dos nacionais socialistas alemães, as pessoas com deficiência foram sempre consideradas inservíveis para a sociedade que planejaram implantar a partir do III Reich, dado que jamais foram reputadas compatíveis com o modelo eugênico de raça pura corriqueiramente defendido pela mencionada ideologia.
Diante do exposto, qualquer manifestação dessa natureza no ambiente reservado ao debate democrático de políticas públicas para pessoas com deficiência no nosso país, tanto mais com a presença do Secretário Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, caracteriza manifesta e odiosa ofensa aos direitos de cada um desses indivíduos e, consequentemente, merece o total repúdio dos máximos dirigentes de nossa Instituição.
A associação está se esforçando para identificar, junto ao Google Brasil, e responsabilizar os responsáveis por atos que ratificamos nosso total repúdio.
Pedimos outra vez mais, nossos pedidos de desculpas aos integrantes daquele evento, que estavam ali, somente, para debater sobre políticas públicas voltadas a nosso grupo e foram atacados com manifestações lamentáveis.
Gilson Gonçalves Josefino
Presidente da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2022
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Relatório de Atividades da Diretoria Executiva em março

- Regularizado o Pix da associação, para facilitar o pagamento dos associados;

- No dia 31 de março realizamos, via live,  a Assembleia Geral Ordinária onde o nosso relatório de atividades foi aprovado.

- Estamos viabilizando a criação de uma lista de transmissão com os associados.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* IBC - uma nova visão

Minha gente.
sou agora um aposentado. Entendo que tendo sido ex-aluno, ex-servidor da casa, e especialmente, na qualidade de cidadão, preocupado com os caminhos pedagógicos de nossa instituição, não devo me omitir em face da definição dos caminhos a percorrer.
Como destacam nossos(as) companheiros(as), os fatos relativos à instituição, aqui a serem pontuados virão a constituir um quadro, nem sempre favorável à comunidade escolar.
Para melhor encaminhar meu raciocínio, faço aqui uma pequena retrospectiva dos caminhos que
percorri, compartilhadamente, com toda a coletividade do IBC.
Fui aluno do IBC durante a década de 60. No período, tínhamos uma realidade bem diversa.
O número de alunos à época, beirava os 500, quase em toda a sua totalidade, em regime de internato, em sua maioria esmagadora, oriunda de longínquos estados da federação, que não possuíam qualquer tipo de atendimento. Entre os Estados contemplados, estavam em sua maioria esmagadora, os das regiões nordeste e Norte.
Chegamos a atender, cegos do Peru, da Bolívia e do Panamá.
Fora os alunos portugueses que aqui fixaram residência com suas famílias, entre os quais, me encontro.
Durante as décadas de 70 e 80, o IBC passou por profundas transformações, com a criação de serviços que vieram atender a novas demandas.
Foram implantados novos departamentos, visando modernizar a estrutura administrativa
e a adoção de uma nova política de atendimento de pessoas cegas adultas, emergindo daí, o setor da reabilitação.
Foram abertos editais para concurso público em 1984 e 1994, quando na oportunidade, o IBC renovou significativamente seu quadro funcional.
A partir daí, multiplicaram-se os atendimentos, antes inexistentes nas regiões que o IBC absorvia,
o que resultou na mudança da configuração de nossos atendimentos, fazendo declinar continuamente, o regime de internato, em função da procura, cada vez mais regionalizada, por parte dos alunos.
Desde a gestão do Centro Nacional de Educação Especial CENESP, à Secretaria de Educação Especial, SEESP, pelo MEC, o IBC e o INES, atravessaram instantes de ameaça de extinção, seja no governo Collor - 1992, com sua possível migração para um novo ministério - Ministério da
Ação Social, que não vingou, seja no governo Dilma, em 2011, sob a ideia simplista, de que as duas instituições eram segregadoras, devendo exercer apenas o papel de apoio às chamadas escolas regulares, que passariam também a certificar esses alunos lá matriculados.
Alunos, seus pais, seus familiares, amigos, professores, servidores, e contando com o apoio de parcela da sociedade organizada como um todo, fomos para a rua, em defesa de nossa instituição escolar, sem qualquer propósito de nos opormos à política de inclusão, ora defendida.
O que queríamos contudo, era a defesa de uma educação especializada de qualidade, que atendesse ao universo de nossos alunos e alunas, sem ferir o direito de escolha da escola de seus filhos.
Essa escolha deveria implicar no oferecimento a esse segmento, de princípios pedagógicos, que garantissem o direito do prosseguimento do aprendizado, visando a conquista de sua cidadania.
Essa mobilização permitiu um respiro benéfico.
Em 2013, finalmente o MEC autorizou a abertura de novos editais para concurso público, para ampliação de um quadro já diminuto de técnicos e educadores nos dois institutos.
Essa iniciativa foi altamente benéfica, já que renovou o quadro funcional defasado dos dois institutos.
O IBC ficou rejuvenescido, ao integrar em seu corpo funcional, servidores com uma visão diversa da até então, existente.
Compartilho da ideia do companheiro do Marcel Edwar, quando disse que muitos dos atuais companheiros, bem que poderiam ter sido nossos professores.
Ao início fiquei confortado, por perceber que entre as ideias que brotavam, delas compartilhei.
O meu entusiasmo só foi quebrado em parte, quando começou a ser difundida entre nós, a ideia dos acadêmicos que comandavam o MEC, tendente a nos classificar como segregadores, ao supostamente pensarem que colocaríamos à margem, aqueles alunos com múltipla deficiência.
Alguns experimentos pedagógicos levados a cabo a partir de 2015, com a extinção abrupta do
(PREA), me deixaram temeroso em face dessa nova política adotada, sem uma estrutura adequada, levasse a consequências lesivas em relação à maioria dos alunos, sejam daqueles apenas cegos, seja daqueles com múltiplas deficiências.
Quando tomei conhecimento do relato do cotidiano dramático de uns colegas docentes, recebi que eu não estava tão longe da realidade.
Na verdade, diante dos fatos narrados, temos que nos mobilizar e repensar os caminhos a serem
percorridos, vislumbrando o futuro de nossa prática educativa implantada no IBC.
Há que redefinir a nova trajetória da gestão pedagógica, a fim de manter o que de útil e relevante
foi conquistado e corrigir rumos que levem a ações mais eficazes em defesa de nossos profissionais e alunos.
O que foi feito do (PPP), Projeto Político Pedagógico? Que definições foram traçadas? Qual o seu legado, em função do prosseguimento desse trabalho?
Em uma entrevista dada ao nosso canal oficial dos ex-alunos, da Rádio Contraponto, ao final de 2019, o Diretor de nossa instituição, ao ser cobrado, mediante o quadro delicado existente, se comprometeu a fazer um trabalho, visando manter equilíbrio das turmas, e evitar o comprometimento da atuação do corpo docente e do prejuízo dos alunos.
Foi colocado aqui, por um dos companheiros, também, que a mudança de configuração do IBC, pode inviabilizar a eficácia do trabalho desses profissionais, por não se julgarem competentes para realizá-lo.
Vale lembrar que entre os princípios basilares para a melhor qualidade do ensino, as turmas devem manter um quantitativo razoável, evitando a sobrecarga do docente e o melhor acolhimento do aluno.
A manifestação do corpo docente, deve ser considerada, por refletir uma profunda inquietude, e não deixa de ser um sinal de alerta, que pode conduzir a uma discussão saudável e democrática, até à exaustão, sobre os rumos a tomar, sob pena de fracassarmos enquanto instituição educacional!
Lembremos que a sociedade nos cobra isso.
Este colunista foi informado que a direção está empenhada em implantar polos de atuação do IBC em municípios da região metropolitana do RJ, mas para tanto, há que se promover toda uma preparação, incluindo concursos, capaz de abarcar essas regiões das redes de ensino, constituindo uma parceria efetiva com essas escolas.

E como diria Carlos Drumond de Andrade: "E agora José?
Sofrendo as consequências de uma perversa pandemia, a escola do IBC ficou
paralisada por quase dois anos, produzindo uma profunda defasagem entre nossos alunos, no perído de 2020 a 2021. Em face desse momento delicado, o que foi feito? Que providências foram tomadas até o recomeço das atividades pedagógicas, visando a proteção sanitária de todos os trabalhadores, alunos e famílias, do entorno?
Sabe-se que o retorno se deu de maneira gradual, a partir do meio do ano de 2021, com tempo necessário de preparação do ambiente, visando o acolhimento de nossos alunos, para um começo de 2022, saudável, o que é desejável.
A preocupação do colunista e dos demais leitores, é:
Estarão nossos alunos, sendo acolhidos, de forma plena, devidamente imunizados, da mesma forma, suas famílias, nossos servidores, devidamente protegidos, com uso de máscaras, álcool e todos os itens higienizantes em áreas mais restritas, fechadas?
consequentemente, nossos espaços, alimentação, submetidos a uma limpeza apurada?
E os transportes das crianças saídas das regiões periféricas? Como se dá essa circulação, que sabemos, caótica?
Que atividades têm sido desenvolvidas com nossas crianças, considerando sua imensa diversidade? Que aspectos estão sendo mais priorizados?
São indagações para as quais, o colunista acredita, os gestores, e aqueles que lidam com o dia a dia das crianças tenham respostas, ou pelo menos, busca de soluções satisfatórias.

Qualquer comentário, dirijam-se ao Jornal Contraponto, ou para o colunista:
vtr.alberto@gmail.com; 
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Dia 08 de Março, Dia Internacional da Mulher: e as mulheres cegas?
Copio abaixo um inteligente manifesto da ONCB sobre o papel das mulheres com deficiência na luta por equidade de gênero no Brasil.
Estas questões muito me intriga. Tanto nas discussões de gênero, de raça e de outras minorias, pouco se fala do duplo preconceito e dificuldade que sofrem pessoas com deficiência. Tal manifesto faz um excelente recorte e vale como importante momento de reflexão para lutas conjuntas, necessárias e urgentes, se desejamos uma mudança de comportamento em nosso país.
Mulher com Deficiência
Após décadas do surgimento do feminismo, movimento que luta pela igualdade de direitos entre homens e mulheres, muitas pessoas não sabem bem o que ele é, enquanto muitas discutem se é ou não necessário.
Entre desentendimentos de toda ordem, discutir sobre os reflexos do machismo na mulher com deficiência parece exigir demais das pessoas. A questão poderia esperar por mais uns quarenta anos, se os reflexos de seu desconhecimento não fossem tão graves, tanto em si mesmos, quanto por serem ignorados.
Não se trata, entretanto, de discutir as questões inicialmente propostas: a quem serve e para que serve o feminismo, supondo que ele exista, mas de trazer a realidade das mulheres com deficiência à tona, vítimas do machismo e do capacitismo, ao mesmo tempo.
Uma queixa comum das mulheres é a expropriação de seus corpos. Corpos sexualizados precocemente, apalpados sem permissão, julgados indignos por tudo e por nada, pelo excesso e pela falta, tornam-se ainda mais invadidos quando pertencem a uma mulher com deficiência.
Algumas mulheres cegas, por exemplo, relatam ser postas no colo por homens desconhecidos enquanto desciam de ônibus, obviamente sem permissão ou necessidade, já que a deficiência visual é sensorial, não física. Naturalmente é mais difícil que isso aconteça aos homens com deficiência visual, por seus corpos serem maiores e mais pesados, desencorajando, assim, iniciativas tão capacitistas quanto invasivas.
Em muitos espaços, nessa data especial, pessoas bem-intencionadas vão às associações para maquiarem e fazerem as unhas das mulheres com deficiência visual. Mas quantos ensinam a passar um batom, ou permitem a elas meramente escolher, se quiserem, a cor do esmalte? Essa medida, extremamente comum, em que os corpos de mulheres com deficiência são manuseados sem que elas possam ser partícipes do processo, as torna passivas em um dos poucos momentos em que mulheres, muitas vezes oprimidas, possam se manifestar. Mais importante que deixar a mulher com deficiência visual “arrumada” uma vez por ano, é colaborar para que ela possa exercer com autonomia e por escolha própria os cuidados com o corpo e com a aparência.
Enquanto os homens com deficiência comumente são incentivados a superar seus limites e “dar um jeito”, às mulheres com deficiência resta a passividade esperada das mulheres em geral e das com deficiência de forma mais pronunciada.
A superproteção alia-se ao machismo quando familiares esperam que meninas com deficiência visual passem de tutela em tutela, dos pais para o marido, se alguém tiver coragem, do marido para os filhos, e assim por diante, sendo a muitas vetada a oportunidade de estudar e ingressar no mercado de trabalho, presumindo que serão incapazes de construir a autonomia física e financeira.
Embora o quadro costume ser mais promissor nas grandes cidades, ainda encontramos, no interior, meninas e mulheres com deficiência visual que vivem dentro de suas casas, desencorajadas de sair, estudar e relacionar-se fora do seio familiar. O motivo alegado é dos mais nobres: cuidado. Mas, quando analisamos as raízes de tanto zelo, o machismo espreita, sorrateiro, bem como o capacitismo.
Muitas de nós, mulheres cegas e com baixa visão, crescemos ouvindo que “nenhum homem nos quereria por nossa limitação”. Enquanto, em muitos meios, o valor da mulher está no casamento, uma mulher considerada “defeituosa”, que por isso não seja elegível, perde, naturalmente, todo o valor.
É assim que nos deparamos com a educação sexual, raramente prevista para ser assimilada por pessoas que não enxergam. Em lugares afastados, meninas cegas e com baixa visão, ao contrário do que acontece com seus pares normovisuais, possuem precários conhecimentos, tanto sobre questões elementares ligadas ao sexo, como sobre questões referentes à concepção ou contracepção de bebês. Algumas não são ensinadas nem mesmo a fazer a própria higiene íntima cotidiana.
A ideia vetusta e perigosa de que pessoas com deficiência são puras, anjos azuis, faz com que essa população esteja mais suscetível a estupros e assédios, bem como a relacionamentos abusivos, físicos e psicológicos.
Mulheres cegas e com baixa visão que estejam em relacionamentos abusivos, podem ter mais dificuldade de sair, devido a incredulidade de suas denúncias. Afinal, se um homem escolheu uma mulher “assim”, podendo ter “qualquer uma”, obviamente é um santo que jamais faria algo de errado.
Não discutiremos a desumanidade de uma mulher ouvir que é pior que qualquer outra, supondo que a atrocidade dessa enunciação esteja suficientemente clara. Mas nos deteremos sobre o fato de ter ocorrido a poucas pessoas que os gestos que servem para que uma mulher denuncie violência doméstica não estejam facilmente acessíveis a essa população. É como se não existíssemos.
Enquanto isso, no Dia Internacional da Mulher, cada vez mais nos pedem que sejamos leves. Falemos de flores, da beleza feminina, da sua força, da sua gentileza, do dom de gerarmos vida, da nossa alegria e da luz em nossos sorrisos.
O questionamento final que este artigo deseja suscitar, entretanto, vai um pouco além: se querem, admirem a beleza, a força e a meiguice de mulheres com deficiência. Mas, ao menos em um dia, se perguntem o que esse verniz socialmente imposto pode esconder. Perguntem-se quantas de nós temos nossa sexualidade, roupas de que gostamos, trabalhar ou mesmo estudar e ter relacionamentos sexuais por termos uma deficiência.
Nossos sorrisos fazem de nós “exemplos de superação”. Nossas lágrimas fazem de nós “revoltadas”. Então, o que importa saber é: o que precisamos fazer para sermos vistas, simplesmente, como mulheres e com condições de protagonizar a própria história?
São Paulo – SP, 08 de março de 2021.
Alberto Pereira
Presidente da Organização Nacional de Cegos do Brasil
Lucy Tertulina
Secretária de Equidade e Gênero da ONCB
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Estado do Rio de Janeiro Cria a Rede Estadual de Apoio à Mulher com Deficiência Vítima de Violência Doméstica
No mês em que se comemora o Dia Internacional da Mulher, o Estado do Rio de Janeiro instituiu a Rede Estadual de Apoio à Mulher com Deficiência Vítima de Violência Doméstica, disciplinada pela Lei nº 9.595, de 4 de março de 2022.
A Rede reúne ações e serviços das áreas da assistência social, justiça, segurança pública, educação e saúde.
A composição da Rede Estadual de Apoio à Mulher com Deficiência Vítima de Violência Doméstica está prevista no artigo 3º da Lei e engloba os seguintes serviços especializados: Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMS), Polícia Militar, Centros de Atendimento à Mulher, Casas Abrigo, Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS), entidades e organizações de assistência social, Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, serviços de saúde especializados para o atendimento dos casos de violência contra a mulher, unidades de saúde cujas equipes identifiquem pacientes cujos ferimentos, hematomas, fraturas entre outros apontem para sinais de terem sofrido violência doméstica, Promotoria e Defensoria especializadas e casas de acolhimento provisório.
As Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAMS) compõem a estrutura da Polícia Civil e são encarregadas de realizar ações de prevenção, apuração, investigação e enquadramento legal e serão capacitadas a atender às mulheres com deficiência;
A Polícia Militar é responsável pelo primeiro atendimento às ocorrências relacionadas à violência contra a mulher com deficiência.
As entidades e organizações de assistência social aquelas sem fins lucrativos que, isolada ou cumulativamente, prestam atendimento e assessoramento aos beneficiários abrangidos por esta Lei, bem como as que atuam na defesa e garantia de direitos das mulheres vítimas de violência, com ou sem parceria com o poder público.
Os serviços de saúde especializados para o atendimento dos casos de violência contra a mulher são integrados por equipes multidisciplinares abrangentes das áreas da psicologia, Assistência Social, enfermagem e Medicina, capacitadas para atender os casos de violência doméstica contra a mulher e de violência sexual.
As casas de acolhimento provisório devem garantir a integridade física e emocional das mulheres, bem como realizar diagnóstico da situação da mulher para encaminhamentos necessários.
As diretrizes da Rede Estadual de Apoio à Mulher com Deficiência Vítima de Violência Doméstica estão estabelecidas no artigo 4º do diploma legal aludido.
Nos termos do artigo 5º da Lei nº 9.595/2022, é permitido à Rede fazer convênios com instituições de ensino do estado do Rio de Janeiro, dos seus municípios ou federais, com notória atuação na promoção dos direitos e combate à violência contra as pessoas com deficiência, visando a execução das ações de capacitação de seus agentes e de capilarização do seu trabalho dentre o seu público-alvo.
A Lei entrou em vigor na data da sua publicação, isto é, em 7 de março de 2022.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO
Colunista:  ANDRÉ FROES
(andremoraesfroes@gmail.com)
* A pessoa com deficiência visual e o mercado de trabalho
Prezados leitores
Antes de dar início a coluna, não posso deixar de registrar os meus agradecimentos. Antes de mais nada, agradeço a Deus por me dar a possibilidade de abordar um tema que eu gosto muito que é a pessoa com deficiência visual e o mercado de trabalho. Agradeço ao Valdenito (redator do jornal) que me fez o convite. Confesso que, quando o Valdenito fez o convite para ficar responsável por essa coluna, me veio duas sensações, a sensação de muita responsabilidade por conta do prestígio que o jornal Contraponto tem e de vencer este desafio. Só que, como eu gosto de desafios e gosto do tema da coluna que me foi confiada, aceitei o convite. Com isso, vamos abordar diversos assuntos relacionados ao tema para que possamos refletir.
Após esta breve introdução, vamos ao tema proposto!
* A pessoa com deficiência visual e o mercado de trabalho
A partir da Constituição Federal de 1988, as pessoas com deficiência foram contempladas pelo inciso XXXI do artigo 7º que nos diz que as mesmas pessoas não podem sofrer discriminação no tocante a diferença de salário, ou seja, o empregador passou a ter a obrigatoriedade de pagar para a pessoa com deficiência o mesmo salário que as demais pessoas recebem desempenhando a mesma função. O mesmo inciso XXXI do mesmo artigo 7º da Constituição Federal também diz que a pessoa com deficiência não pode ser discriminada em hipótese alguma na hora de participar de um processo seletivo para trabalhar em qualquer empresa. Com a inclusão desse tema na Constituição Federal, a pessoa com deficiência passou a ter visibilidade no mercado de trabalho, pelo menos, era o que se pensava, o que não se confirmou, muito pelo contrário, os empresários ignoraram o inciso XXXI do artigo 7º da carta não contratando pessoas com deficiência. No entanto, a inclusão do tema contratação da pessoa com deficiência na Constituição Federal abriu caminho para que o tema fosse abordado pelos legisladores. Para estimular os empresários a contratar as pessoas com deficiência, em 1991, o legislador incluiu na lei 8.213, o artigo 93 que diz que as empresas são obrigadas a contratar até 5% de pessoas com deficiência no quadro de colaboradores para que as mesmas não sejam penalizadas com o pagamento de multa. Isso significa dizer que, no total de colaboradores, 5% de funcionários devem ser de pessoas com deficiência.
Vejam que eu disse um dos artigos da lei 8.213 e não a lei por inteiro!
Disse isso para mostrar que, as pessoas pecam em dizer que a lei 8.213 obriga os empresários a terem no seu quadro de colaboradores uma porcentagem de pessoas com deficiência, quando na verdade, o legislador abordou esse tema em um único artigo da referida lei. Como pessoa com deficiência visual, eu vejo que, no início, o legislador contemplou as pessoas com deficiência, ao colocar o percentual de pessoas com deficiência na lei. Depois disso, os empresários passaram a contratar as pessoas com deficiência para fazerem parte do quadro de colaboradores. Com o passar do tempo, verificou-se que os empresários estavam dando preferência para as pessoas com deficiência leve na hora da contratação, pois, não havia a necessidade de investir em tecnologia assistiva, como por exemplo, em leitores de tela como o Jaws e o Virtual Vision. Para isso, os empresários se faziam valer da brecha deixada pelo artigo 93 da lei 8.213 que não especifica a deficiência. Em 2007, o NVDA, que é um leitor de tela gratuito, entrou no mercado, porém, só passou a ser compatível com todos os aplicativos do Windows e navegadores de outra plataforma em 2009. Com isso, alguns empresários passaram a contratar as pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas). Mesmo com a ascensão do NVDA, havia um longo caminho a ser percorrido, pois, em sua grande maioria, os empresários ainda dão preferência para as pessoas com deficiência leve. Uma desculpa que os empresários apresentam é o fato de não haver pessoas capacitadas para ocupar uma vaga, o que no meu entendimento, isso não procede, pois, há diversas pessoas com deficiência visual com nível superior, e, até mesmo, com pós-graduação. Por isso, a meu ver, os empresários não contratam as pessoas com deficiência visual por conta do preconceito. Em março do ano passado, entrou em vigor a lei de número 14.126 que classifica a visão monocular como pessoa com deficiência. Com isso, a pessoa com visão monocular passou a ter os mesmos direitos de qualquer pessoa com deficiência, inclusive a se candidatarem nas vagas de pessoa com deficiência, seja em concurso público, seja em processo seletivo para entrar em qualquer empresa privada. Vale salientar que a pessoa com visão monocular enxerga de um único olho. Com isso, as pessoas que têm visão monocular não necessitam do auxílio de qualquer tecnologia assistiva. Por conta dessa agravante, as pessoas com deficiência visual total (pessoas cegas) praticamente não são contratadas. Por tudo o que foi dito até aqui, este colunista entende que o artigo 93 da lei 8.213 não atende mais as nossas necessidades, por permitir que os empresários escolham a pessoa que será contratada, usando como critério a deficiência. Por isso, eu entendo que o artigo 93 da lei 8.213 precisa ser atualizado para que os interesses das pessoas com deficiências severas, dentre elas, as pessoas com deficiência visual total (pessoa cega) sejam atendidas.
Essa atualização pode ser feita da seguinte forma:
O legislador pode incluir no artigo 93 da lei 8.213 um ou dois parágrafos, com alguns incisos que especificam um percentual de vagas para cada deficiência. Assim, querendo ou não, os empresários serão obrigados a contratar as pessoas com deficiência visual (pessoa cega), dentre pessoas com outras deficiências severas.
Obrigado até a próxima.
André Froes
# 7.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Fundação Dorina Nowill para Cegos reforça a importância do Sistema Braille na vida de pessoas cegas ou com baixa visão
Celebrado anualmente em 04 de janeiro, o Dia Mundial do Braille reforça a importância da alfabetização de pessoas cegas ou com baixa visão. O Sistema Braille nasceu na França, em 1825 e a linguagem foi criada por Louis Braille que perdeu a visão aos três anos de idade. Anos após o ocorrido, ele desenvolveu um alfabeto que possibilita a escrita e leitura, através da combinação de 1 a 6 pontos entre si.
Até hoje, o Sistema Braille é a única forma de alfabetização de crianças cegas ou com baixa visão, pois incentiva o contato direto com textos escritos, além de acionar a mesma área do córtex cerebral que é utilizada com a leitura visual. Por se tratar de uma forma universal de escrita, também pode ser adaptado a diversos alfabetos do mundo – recentemente, ganhou escrita Guarani, no Paraguai.
Nos últimos anos a tecnologia vem se sobrepondo a essa linguagem – os recursos digitais, ao mesmo tempo que ajudam na educação e profissionalização de pessoas com deficiência visual, se tornam um risco para extinção do Sistema Braille, pois promovem outras formas de leitura.
“Mais do que nunca precisamos abraçar os recursos tecnológicos voltados à acessibilidade e utilizar essas ferramentas. No entanto, não podemos deixar de lado o Sistema Braille, que há quase 200 anos vem contribuindo para o aprendizado das pessoas cegas ou com baixa visão. É necessário entender que este método ainda é a forma mais importante de autonomia que as pessoas com deficiência visual podem ter”, comenta Regina Oliveira, Coordenadora de Editorial e Revisão da Fundação Dorina Nowill para Cegos.
Fredric K. Schroeder, vice-presidente da Federação Nacional dos Cegos dos EUA, vem alertando para o fato de que cerca de 90% das crianças cegas americanas já estão crescendo sem aprender a ler e escrever. Para ele, isso acontece justamente porque elas estão optando por recursos digitais em detrimento ao Braille, preferindo uma leitura passiva e não estimulante – um fenômeno que muitos chamam de desbraillização.
Se essa realidade não for mudada, em breve todas as crianças que nascerem cegas ou que perderem a visão na primeira infância, serão consideradas analfabetas funcionais. Por isso, o papel da sociedade é importante, pois, ao incentivar a alfabetização em Braille, o aluno passa a ter autonomia, e vai aprender ortografia e toda a simbologia das diferentes áreas do conhecimento (português, matemática, física etc.).
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#fundacao
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Panorama
O tão esperado ensino presencial, finalmente, está de volta. Aliás, graças à vacina, parece que a pandemia está sob controle. A readaptação ao ambiente escolar e às rotinas consequentes do retorno é que são, no momento, o problema.
As crianças e jovens desacostumaram-se dos horários, da condução lotada. Os professores e demais profissionais também, diga-se, a bem da verdade. Enquanto os estudantes perderam a disciplina necessária para a convivência em grupo e a concentração para raciocinar sobre os conteúdos
escolares, nós, os adultos, temos dificuldade com o barulho, as brincadeiras, a correria dos alunos, coisas tão gratas à nossa profissão.
Muita defasagem foi o que resultou dos dois anos de ensino remoto, porque as desigualdades várias ficaram claras agora: há aqueles que, por carência socioeconômica, não conseguiam participar das aulas pela internet; alguns, por displicência das famílias, não acompanharam as atividades propostas convenientemente; os que precisavam de mais atenção devido a dificuldades de aprendizagem, nem sempre dispuseram de atendimentos adequados para suprir suas necessidades; houve até aqueles
cujos pais faziam as tarefas e as enviavam nas plataformas, de modo que elas constavam como realizadas e corretas.
Cara a cara com a realidade na escola, não é mais possível camuflar o caos, pois cada um demonstra, pessoalmente, aquilo que não sabe, não lembra, não entendeu... e, como sempre, o professor tem que resolver, ou tentar, pois nada pior do que uma turma heterogênea ao extremo, sem foco e em desacordo com o ano letivo em que está classificada. Mais uma vez, é este profissional chamado a dar conta de questões acima de sua capacidade, por serem responsabilidade das famílias e do Estado.
O governo brasileiro não liderou o combate à pandemia, sob nenhum aspecto, trazendo prejuízos gravíssimos a todos os setores da sociedade, e não seria diferente com a educação. Enquanto escrevo esta coluna, não temos um ministro desta pasta, pois o quarto encarregado de geri-la foi
banido por corrupção.
Não havia ninguém interessado na educação propriamente dita, a prática, que acontece nas escolas, com os brasileiros que amanhã votarão, trabalharão, pagarão impostos. Ninguém no governo ou no sistema financeiro se preocupa com a formação de nosso povo, nem com as condições de trabalho dos profissionais dessa área indispensável ao futuro, porque não interessa aos que mantém os sistemas dominantes que haja um povo sério, consciente, capaz de assumir direitos e deveres para
construir uma nação justa para todos.
Vamos então ter que lidar sozinhos com os desafios do retorno presencial, como lidamos com o remoto, sem uma diretriz, sem um debate suficientemente orientador para um trabalho satisfatório.
Tomara que a população brasileira, observando o panorama da educação, da pesquisa, da saúde em nosso país, desperte para a urgência de transformações profundas em nosso modo de pensar, agir e votar. Que os sacrifícios experimentados por todos nós durante a pandemia, além das mais de seiscentas mil vidas perdidas durante esses dois anos, não tenham sido em vão.
# 9.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Férias de verão exigem mais cuidados com os olhos, alerta oftalmologista
Sol, mar, piscina, são sinônimos de férias de verão!  A maioria das pessoas sabe a importância de usar protetor solar, mas muitos se esquecem de cuidar bem dos olhos para evitar problemas típicos dessa época do ano.
Cuidados com os olhos
O contato dos olhos com a água, cloro, poeira, vento e sol intenso podem gerar desde um simples desconforto como: irritação nos olhos, coceira, secreção e ardência, até quadros de conjuntivites infecciosas ou úlceras de córnea.
Ninguém quer ter as férias interrompidas por causa de uma infecção ocular, não é? Por isso, o oftalmologista Dr. Bruno Procópio da Silva, especialista da Clínica Visão Oftalmologia Cuiabá, alerta para alguns cuidados para você aproveitar o verão ao máximo, ao mesmo tempo em que fica de olho em sua saúde ocular.
Os raios solares são prejudiciais à saúde ocular. No verão os raios UVA, UVB e UVC, ficam ainda mais intensos. A alta exposição à radiação solar pode incomodar pessoas que sofrem com a fotofobia e até mesmo gerar queimaduras nos olhos.
Os problemas que podem surgir muitas vezes são facilmente evitados com simples cuidados. O bom senso sempre prevalece na hora de prevenir, ressalta o Dr. Bruno
“Tentar não abrir os olhos quando submerso, lavar o rosto e os olhos com água limpa após exposição, uso dos óculos solares com filtro de proteção UVA/UVB, uso de boné ou chapéu quando exposição solar intensa são hábitos que a pessoa exposta ao sol e água do mar e piscina deve ter como cuidados dos olhos”, disse o especialista.
Dr. Bruno destaca ainda, que os usuários de lentes de contato não devem utilizá-las quando estiverem expostos a esses ambientes, pois tem um risco ainda maior de desenvolverem doenças oculares graves.
Em caso de qualquer sintoma observado, o paciente deve procurar o médico oftalmologista. “O cuidado com os olhos deve ser levado a sério o ano todo. Durante o verão, o cuidado deve ser redobrado. Como dissemos anteriormente, pode realmente ser uma simples irritação, mas também um quadro grave com grandes riscos à saúde ocular e comprometimento da visão”, pontuou o Dr. Bruno.
A visão responde por cerca de 70% dos nossos sentidos. Ou seja, cuidar dos olhos de maneira preventiva, através de um bom exame oftalmológico, pode dar a segurança na prevenção de doenças oculares e de ter um futuro excelente para ser visto aos olhos.
A Clínica Visão Oftalmologia, com 13 anos de experiência e reconhecimento, conta com uma equipe médica altamente competente e experiente, além de equipamentos modernos.
***FONTE: Cenário MT
* Saiba qual alimento faz bem aos olhos
Você sabe qual alimento faz bem aos olhos? A saúde dos olhos deve ser uma preocupação regular na vida de uma pessoa. Afinal, ver o que há ao nosso redor é um presente único na vida de todos.
Comer laranjas regularmente tem um impacto positivo na saúde ocular, diz um novo estudo da Westmead Institute for Medical Research. Ou seja, além de ajudar a fornecer a vitamina C para o restante do corpo, este alimento faz bem aos olhos.
De acordo com os resultados, provenientes da análise a dois mil australianos durante um período de 15 anos, aqueles que ingerem o fruto de forma regular apresentam 60% menos probabilidade de desenvolver degenerescência macular, uma doença degenerativa da área central da retina que conduz a uma diminuição acentuada e irreversível da visão central.
Qual alimento faz bem aos olhos? Laranja!
“Essencialmente, descobrimos que as pessoas que comem, pelo menos, uma laranja por dia apresentam um risco mais reduzido de desenvolver degenerescência macular, quando comparadas com aquelas que nunca comem laranjas”, explica Bamini Gopinath, principal autor da pesquisa e professor associado na Universidade de Sidney, à Women’s Health.
“Os benefícios são significativos, mesmo para quem só come uma laranja por semana”, completa.
Segundo os especialistas, são os flavonoides presentes no fruto o poderoso aliado da visão. “Os flavonoides são antioxidantes poderosos, com benefícios anti-inflamatórios importantes para o sistema imunitário”, explica Gopinath.
Outros alimentos que ajudam
•
Linhaça;
•
Abacate;
•
Castanhas;
•
Açaí;
•
Cupuaçu;
•
Morango;
•
Cenoura;
•
Gema de ovo.
***FONTE: Cenário MT
# 10. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Projeto que cria bula de remédio digital com QR Code é aprovado na Câmara
Por: Pedro Knoth, para o Tecnoblog
Em breve, embalagens de medicamentos poderão vir com um QR Code que, caso seja escaneado pelo usuário, libera acesso a uma bula digital daquele produto. É o que prevê um projeto de lei aprovado na madrugada de quinta-feira (16) pela Câmara dos Deputados, que segue agora para o Senado.
O Projeto de Lei (PL) 3846/21, formulado pelo deputado federal André Fufuca (PP-MA), permite que cada laboratório desenvolva uma bula digital por QR Code para seus próprios medicamentos. O texto aprovado pela Câmara é um substitutivo do PL elaborado pelo deputado Isnaldo Bulhões Jr. (MDB-AL).
A proposta diz que cada bula digital será hospedada em um link criado pelo laboratório. Antes, ele deve ser autorizado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A página deve conter todas as informações já presentes na bula impressa do medicamento, mas a empresa responsável poderá inserir informações adicionais.
Apesar de digitalizar a bula, o formato impresso continua sendo obrigatório, salvo em exceções definidas pela Anvisa — os laboratórios devem manter tanto o documento online quanto o documento impresso sempre atualizados.
Uma das principais preocupações do projeto está relacionada à acessibilidade: o formato digital deve ser legível para que aplicativos de terceiros realizem a conversão do texto em áudio e vídeo, uma medida que facilita a leitura por pessoas com deficiência (PcDs).
O texto aprovado pela Câmara revoga trechos de uma lei de 2009 que criava o Sistema Nacional de Controle de Medicamentos. Esse sistema obrigava empresas do ramo da saúde a armazenarem dados sobre a movimentação de medicamentos individuais, de acordo com o número de série de cada produto. Essas informações seriam mantidas em um banco centralizado sob tutela de uma instituição do governo federal.
O PL propõe que esse rastreamento seja feito por meio do QR Code impresso nas embalagens dos remédios. Cada laboratório vai precisar de um sistema próprio capaz de criar um mapa com o destino dos medicamentos, contendo nele o lote e o número de unidades vendidas. Outra informação que deverá constar é o destinatário de cada unidade do remédio.
Segundo o projeto, o laboratório vai precisar preencher no mapa o número exato do lote, assim como a data de fabricação e vencimento dos medicamentos daquele conjunto — essa mesma informação deve estar presente também na bula digital.
Após aprovação do texto, as empresas têm até 12 meses para implantar esse sistema de rastreamento, mediante um cronograma de regulação definido pela Anvisa.
Em defesa do projeto da bula digital, André Fufuca afirma que o QR Code já é um recurso amplo na sociedade e muito usado, por exemplo, pelo setor de restaurantes. O autor do texto cita o cardápio por código, que se popularizou especialmente para evitar o manuseio dos menus e, portanto, a propagação da COVID-19.
Fufuca comenta que a adoção da bula digital pode permitir a inserção de links e imagens, o que pode levar a mais pessoas saberem os componentes químicos que ingerem. O deputado do PP finaliza:
A médio e a longo prazo, à medida que a população se acostume a empregar a bula digital, outras vantagens se tornarão evidentes: a bula em papel findará por tornar-se desnecessária, permitindo eliminar um fator de custo dos medicamentos e baratear seu preço final.
//Fonte: informações: Agência Câmara - https://www.camara.leg.br/noticias/840394-camara-aprova-projeto-que-institui-a-bula-digital-de-medicamentos/
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# 11. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
Audiodescrição: para reconhecer é preciso conhecer
* Estudos teóricos + Trabalhos práticos = Produção de audiodescrição de qualidade
Queridos leitores e colunistas, iniciamos nossa participação em mais um ano de compartilhamento de informações e textos reflexivos acerca de temas relativos às pessoas com deficiência visual. Felizmente, isso não significa que o "Contraponto" é lido apenas por nosso segmento.
Tenho o hábito de encaminhar textos para pessoas que se interessam por um DETERMINADO tema abordado pela equipe de colunistas. Sempre recebo retorno e, não raro, alguém aponta a relevância do tema e a comunicação clara em  linguagem simples, embora ainda não tenhamos tratado especificamente desses 2 conceitos apresentados como fundamentais para a compreensão de análises e reflexões, seja na forma escrita, seja na forma oral. Agradeço por mim e por quem se beneficia com as colunas escritas com empenho e dedicação.
Venho acompanhando trabalhos de pesquisadores que abordam a audiodescrição nas mais diversas áreas do conhecimento, como: Gastronomia, Nutrição, Teatro, Dança, Cinema, Pedagogia, Biologia, Turismo etc. Em alguns desses trabalhos, atuo como audiodescritora consultora, o que me permite transitar pelo universo acadêmico em companhia de pessoas que PESQUISAM A audiodescrição, COMO um efetivo recurso de acessibilidade comunicacional, COMO um modo de tradução intersemiótica - tradução de signos visuais (imagens) em verbais (palavras). Entretanto, é preciso que avancemos no sentido de ampliar o entendimento sobre a importância da audiodescrição, não apenas como recurso de acessibilidade comunicacional para as pessoas com deficiência visual, porque se assim o fosse, estaria sendo reducionista e limitador. Para produzir um roteiro de AD com escolhas tradutórias claras, corretas e específicas, é necessário conhecer a intencionalidade do autor e o ritmo da obra, sem deixar De considerar a heterogeneidade do público. Daí, ser maior  a responsabilidade dos produtores da AD no sentido de selecionar os descritivos a partir do que é visto e não do que acha que é ou que parece ser.
As diretrizes gerais e os princípios básicos da AD servem de norte para a construção de um roteiro com escolhas tradutórias potentes, conduzindo o usuário, sem o mínimo esforço, pelo universo das imagens. Todavia, se a imagem for caótica, a sua descrição também deverá ser. Somente quem sabe ler imagens é que tem conhecimento para desenvolver um bom roteiro de AD. Para isso, é primordial que se realize pesquisas, como por exemplo: autoria, contexto e linguagem da imagem.
Isso vale para todos os envolvidos no processo de produção da AD: roteirização, consultoria e narração.
O trabalho é árduo, lento, tenso, intenso, mas, posso assegurar que também é compensador quando os resultados são avaliados de forma crítica.
# 12.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Projetos de lei no Senado visam ampliar acessibilidade para deficientes visuais
Mal começou o ano de 2022, e alguns parlamentares já estão dando andamento em projetos que beneficiam as pessoas com deficiência visual. É importante a criação de mecanismos legais para a inclusão plena das PCDs na sociedade, mas também a implantação e fiscalização são duas partes desse tripé que se não forem eficientes, não conseguem tornar as boas ideias em realidade.
Seguem os projetos de lei, bem como os senadores que as propuseram.
Dia Mundial do Braile: projetos buscam inclusão de deficientes visuais
Da Agência Senado | 04/01/2022, 15h39
Vários projetos de lei apresentados por senadores buscam atender às necessidades dos deficientes visuais
Comemorou-se, no último dia 4 de janeiro, o Dia Mundial do Braile. Em 2018, a Organização das Nações Unidas (ONU) escolheu este dia para essa comemoração com o objetivo de homenagear o aniversário do francês Louis Braille (1809-1852), criador do sistema de escrita e leitura tátil para pessoas com deficiência visual. O método de alfabetização é composto por sinais gravados em relevos, que permitem o registro de letras, números e qualquer outro tipo de símbolo necessário para a comunicação.
Pelo Twitter, o senador Romário (PL-RJ) lembrou a data e disse que o braile é um verdadeiro símbolo de inclusão. Ele destacou que o braile é um sistema de combinação de seis pontos, que formam 63 caracteres em relevo. A leitura é feita da esquerda para a direita, com a pessoa usando uma ou as duas mãos. Romário observou que cada página em tinta corresponde a cerca de três páginas em braile.
O senador Fabiano Contarato (PT-ES) também chamou a atenção para o Dia Mundial do Braile pelo Twitter. Ele disse que é preciso “falar sobre a importância da acessibilidade e da inclusão”. E ressaltou que “é com o braile que as pessoas com problemas de visão podem conhecer letras, números e todo símbolo necessário para a comunicação”. Contarato concluiu salientando que “conhecimento e educação são direitos de todos”.
Cardápios e embalagens
A atenção com as necessidades dos deficientes visuais tem motivado vários senadores a apresentarem projetos de lei. Uma dessas matérias foi aprovada no ano passado no Senado e agora está em análise na Câmara dos Deputados. Trata-se do PL 1.550/2019, que prevê que bares, lanchonetes e restaurantes devem oferecer pelo menos um exemplar do cardápio em braile — mas isso só se aplicaria a estabelecimentos que disponibilizem menus impressos e que tenham capacidade para atender a pelo menos 90 clientes. Os restaurantes self-service estariam excluídos dessa obrigação. O autor da proposta é o senador Confúcio Moura (MDB-RO).
Foi incluído no texto uma emenda, apresentada pelo senador Zequinha Marinho (PSC-PA), que exige a inclusão de códigos de barra ou QR codes para permitir a conversão do menu em áudio via celular.
Esse projeto foi aprovado em agosto passado na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, quando recebeu parecer favorável do senador Lasier Martins (Podemos-RS). Agora o texto tramita na Câmara dos Deputados.
Por sua vez, o senador Jorge Kajuru (Podemos-GO) apresentou um projeto de lei, o PL 757/2021, que torna obrigatória a transcrição em sistema braile — em embalagens e placas de produtos ofertados ou comercializados — de informações sobre suas características, qualidades, quantidade, composição, preço, garantia, prazos de validade e origem, bem como sobre os riscos que possam apresentar à saúde e à segurança dos consumidores. Essa proposta está em análise no Senado.
Justiça
O senador Romário (PL-RJ) apresentou um projeto de lei para garantir às pessoas cegas ou com baixa visão, a pedido, a transcrição de peças processuais para o braile (PL 3.277/2021). O texto ainda garante a apresentação de peças em braile, por pessoas cegas ou com baixa visão investidas na capacidade postulatória, desde que acompanhada de transcrição em caracteres gráficos.
Além disso, de acordo com a proposta, o cego terá direito ao acesso a documentos de testamento, em forma de leitura em voz alta ou em braile.
O texto também prevê o atendimento da pessoa surda na Justiça por meio da Língua Brasileira de Sinais (Libras). O surdo também terá, de acordo com a proposta, o direito de ler o seu testamento, se for alfabetizado. Se não tiver a condição de leitura, poderá designar quem interprete o documento em Libras.
O projeto de Romário está em análise na Comissão de Direitos Humanos (CDH) do Senado.
Para cobrar e acompanhar:
Twitter do Senador Romario: @RomarioOnze
Twitter do senador Fabiano Contarato: @ContaratoSenado
Twitter do senador Kajuru: @SenadorKajuru
Fonte: Agência Senado
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2022/01/04/dia-mundial-do-braile-projetos-buscam-inclusao-de-deficientes-visuais
# 13. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* O jovem cego que fundou empresa milionária após ser impedido de estudar
Bollywood, a indústria cinematográfica da Índia, vai fazer um filme sobre a vida de Srikanth Bolla, o jovem fundador de uma empresa avaliada em US$ 65 milhões (quase R$ 340 milhões) que quase não se concretizou. Quando adolescente, Bolla foi informado de que seria ilegal estudar matemática e ciências no ensino médio porque ele era cego. Para tornar isso possível, ele teve que processar um dos Estados da Índia, conta a jornalista Arundhati Nath.
Todos os dias, ao longo de dois anos, Srikanth Bolla, de seis anos de idade, caminhava diversos quilômetros até sua escola na zona rural da Índia, com seu irmão e colegas de classe.
A rota era uma trilha lamacenta cheia de arbustos que ficava inundada durante as chuvas de monções.
Não eram tempos felizes.
"Ninguém conversava comigo porque eu era uma criança cega", diz ele.
Nascido em uma família de pobres e analfabetos, ele era evitado pela comunidade.
"Disseram aos meus pais que eu não podia nem vigiar minha própria casa porque não conseguiria ver caso entrasse um cachorro de rua."
"Muitas pessoas disseram a meus pais que eles deveriam me matar com um travesseiro", diz o hoje empresário de 31 anos.
Ignorando a todos, seus pais o apoiaram.
E quando ele completou 8 anos, seu pai anunciou boas notícias.
Srikanth havia conseguido uma vaga em um internato para crianças cegas e se mudaria para a cidade grande mais próxima, Hyderabad, a 400 km de distância, no Estado de Andhra Pradesh (hoje em dia, Hyderabad pertence a dois Estados: Andhra Pradesh e Telangana).
Embora estivesse muito longe de seus pais, Srikanth estava animado e se adaptou rapidamente. Ele aprendeu a nadar e a jogar xadrez e críquete com uma bola que emitia sons para que pudessem localizá-la.
"Eu só precisava da mão e da orelha", diz ele.
Srikanth gostava de seus hobbies, mas também começou a se perguntar sobre seu futuro — ele sempre sonhara em ser engenheiro.
Ele sabia que seria preciso estudar ciências e matemática. Mas a sua escola negou-lhe uma vaga alegando que seria ilegal para ele cursar as disciplinas.
As escolas indianas são administradas por várias entidades e cada uma tem suas próprias regras.
Algumas são ligadas a governos estaduais ou a conselhos centrais, outras são administrados de forma privada.
A escola de Srikanth era administrada pelo Conselho Estadual de Educação de Andhra Pradesh e, como tal, não tinha permissão para ensinar ciências e matemática a alunos cegos mais velhos.
Isso era considerado um desafio muito grande devido aos elementos visuais envolvidos no estudo das disciplinas, como diagramas e gráficos.
Em vez disso, alunos cegos estudavam artes, línguas, literatura e ciências sociais.
Srikanth ficou frustrado com a lei arbitrária que não se aplicava a todas as escolas. Um de seus professores também ficou frustrado e encorajou seu aluno a agir.
A dupla foi ao Conselho de Educação Secundária em Andhra Pradesh para defender seu caso, mas foi informada que nada poderia ser feito.
Mas isso não os deteve.
Em 2007, eles encontraram um advogado e, com o apoio da equipe de gestão da escola, entraram com um processo no Tribunal Superior de Andhra Pradesh solicitando uma mudança na lei educacional para permitir que alunos cegos estudassem matemática e ciências.
À medida que o caso avançava, Srikanth começou a ouvir um boato.
Uma escola convencional em Hyderabad, ligada a uma entidade diferente, oferecia ciências e matemática a alunos cegos.
E eles teriam uma vaga para ele, caso ele estivesse interessado.
Srikanth ficou feliz e se inscreveu. Ele era o único aluno cego da turma, mas diz que foi recebido "de braços abertos".
"Minha professora foi muito bacana. Ela fez todo o possível para me ajudar. Ela aprendeu a desenhar diagramas táteis", diz ele.
Diagramas táteis podem, por exemplo, ser criados usando um filme fino em um tapete de borracha. Com uma caneta ou lápis, é criada uma linha em relevo.
Depois de seis meses, houve novidade nos tribunais: Srikanth havia vencido seu caso.
O tribunal decidiu que alunos cegos poderiam estudar ciências e matemática em seu último ano em todas as escolas estaduais de Andhra Pradesh.
“Eu me senti extremamente feliz”, diz Srikanth.
“Eu tive a primeira oportunidade de mostrar ao mundo que eu poderia fazer isso [estudar as disciplinas], e a geração mais jovem não precisaria se preocupar em entrar com processos e lutar na Justiça”, diz ele.
Srikanth logo retornou a uma escola pública estadual e estudou matemática e ciências, obtendo uma média de 98% em seus exames.
Seu plano era se inscrever nas prestigiadas faculdades de engenharia indianas conhecidas como IITs (Indian Institutes of Technology).
A competição é acirrada e os alunos costumam se matricular em escolas de treinamentos intensos para enfrentar os exames de admissão. Mas nenhuma das escolas de treinamento aceitaria Srikanth.
“Me
 disseram nos principais institutos de treinamento que a carga do curso seria como derramar chuva torrencial em uma pequena muda”, diz ele.
"Mas não me arrependo. Se o IIT não me queria, eu também não queria o IIT", diz Srikanth.
Em vez disso, ele se inscreveu em universidades nos Estados Unidos e recebeu cinco ofertas.
Ele escolheu o MIT (Massachusetts Institute of Technology), onde se tornou o primeiro estudante cego internacional.
Ele chegou em 2009 e descreveu seus primeiros dias lá como uma "experiência mista".
"O frio extremo foi a primeira surpresa, pois eu não estava acostumado a um clima tão frio. A comida tinha um cheiro e sabor diferentes. Tudo o que comi no primeiro mês foram batatas fritas e frango frito."
Mas Srikanth logo começou a se adaptar.
"O tempo no MIT foi o período mais bonito da minha vida", diz ele.
 "Em termos de rigor acadêmico, foi difícil. Os serviços de deficiência da universidade fizeram um ótimo trabalho em me apoiar, me acomodar e me atualizar."
Enquanto estudava, ele também fundou uma organização sem fins lucrativos, o Centro Samanvai para Crianças com Múltiplas Deficiências, para educar jovens deficientes em Hyderabad.
Com o dinheiro que arrecadou, abriu também uma biblioteca em braile.
A vida estava indo bem.
Depois de estudar ciência da administração no MIT, ele recebeu várias ofertas de empregos, mas decidiu não ficar nos EUA.
Ele sentia que precisava voltar a seu país natal.
"Eu tive que lutar muito por tudo na vida, embora nem todos possam lutar como eu ou ter mentores como eu", diz ele.
Ele pensou: "Por que não abro minha própria empresa e emprego pessoas com deficiência?"
Srikanth retornou a Hyderabad em 2012 e fundou a Bollant Industries.
A empresa fabrica produtos ecologicamente corretos, como embalagens de papelão ondulado, a partir de folhas caídas das palmeiras de jardim e está avaliada em US$ 65 milhões.
Ele emprega o maior número possível de pessoas com deficiência e problemas de saúde mental.
Antes da pandemia, isso representava 36% de sua força de trabalho de 500 pessoas.
No ano passado, aos 30 anos, Srikanth entrou na lista de Jovens Líderes Globais 2021 do Fórum Econômico Mundial e espera que dentro de três anos as ações de sua empresa Bollant Industries sejam listadas simultaneamente em várias bolsas de valores internacionais.
Bollywood também quer contar sua história com um filme biográfico estrelado pelo conhecido ator Rajkummar Rao.
As filmagens começarão em julho. Bolla espera que as pessoas parem de subestimá-lo.
“No começo, as pessoas pensam: 'oh, ele é cego... tão triste', mas no momento em que começo a explicar quem sou e o que faço, tudo muda”.
//fonte: https://www.bbc.com/portuguese/geral-60387793?fbclid=IwAR20pErF4ClkO9onOlniXq4oi4H3rjApydLMvRUFzETfSl4aa8mcrmfVZZY
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# 14. IMAGEM PESSOAL
Colunista:  Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Os cegos e a cozinha
As pessoas que vêm acompanhando meus textos escritos para essa coluna, certamente sabem que grande parte de nossos problemas, em geral, estão ligados a nossa condição humana, pois a nossa principal questão específica está em, não enxergarmos ou termos baixa visão. No presente texto, a linha de abordagem, será rigorosamente a mesma.
Pessoas sem problemas visuais, se portam na cozinha, de diversas maneiras, como ótimos cozinheiros (as), como maus cozinheiros (as), cuidando primorosamente da higiene pessoal ou faltando com ela. Enfim, procedimentos, os mais variados. Então, raciocínio idêntico pode ser estendido às pessoas do nosso segmento. Só para ilustrar o que afirmo, cito dois exemplos. Tenho um amigo (completamente vidente) que é capaz de proporcionar aos seus convivas banquetes inesquecíveis. Tenho um outro amigo, este completamente cego, que faz rigorosamente a mesma coisa; inclusive nesse caso, a esposa dele enxerga perfeitamente e em hipótese nenhuma coloca as mãos nessa parte da casa, alegando, não ser necessário, já que ela tem um verdadeiro artista culinário em casa.
Esse que vos escreve é sofrível nas artes ligadas a forno, fogão, panelas e outros utensílios culinários. Da mesma forma, tenho um amigo de visão completamente normal, que disputa comigo para ver quem é pior, quando o assunto é fazer comida. Sendo assim, atuar na cozinha, independe de faculdades visuais. O que importa é a pessoa gostar, ter a necessidade de aprender e fazer, em outras palavras é uma atitude e uma prática dentro da condição puramente humana. Logo, a visão de que um cego não tem condições de atuar fazendo comida, com estilo, estética e higiene rigorosa é preconceito, fruto da ignorância, que pode levar esse tipo de pessoa com essa leitura de mundo a não usufruir de excelentes refeições só pelo fato de elas terem sido feitas por um (a) cego(a). Ou ainda pode ocorrer, um deslumbramento sobre-humano diante da atuação de uma pessoa desprovida da visão, ou quase isso, em atividades culinárias.
Outra coisa: um amigo, cozinheiro principal de um restaurante, requintado, me disse que, “quando os camaradas estão, meio putos da vida, a higiene daquela cozinha se torna uma verdadeira '‘latrina’' ou algo parecido”. Entretanto, a comida desse lugar é, via de regra, muito reverenciada… Afinal de contas o que os olhos não veem, o paladar não sente. Detalhe importante: nesses lugares chiques, certamente não trabalham profissionais sem ou quase sem visão; pois que esse segmento não sabe se portar decentemente no preparo de alimentos.
Construo essas reflexões tendo em vista que, há uns poucos dias, um querido amigo cego falava comigo no telefone, me contando que estava preparando almoço (arroz, feijão e dois ovos fritos, tudo fresquinho). Naturalmente, disse eu a ele que queria comer essa comida e que o cidadão podia prepará-la especificamente para mim. Ao que ele me respondeu, fazendo uma pergunta: “você come comida de cego?”. Eu lhe disse, “claro que como, ou você já esqueceu, sou um deles?”. Continuando a conversa, ele me disse, que há pessoas, não são poucas que, não só, não comem, como também, muitas vezes não bebem água em casa de pessoas sem ou quase sem visão. E ele me disse mais, tinha conhecimento de depoimentos próprios, bem como de relatos feitos a ele, por outros cegos e baixa visão.
Sopa de ervilha é uma das minhas iguarias preferidas, conheço duas pessoas, uma cega e outra não, que produzem esse prato com tal qualidade que dizemos que é alimento para comermos rezando! Inclusive a fazedora cega expôs sua arte e higiene pessoal num vídeo, que correu o mundo no YouTube: com excelente aceitação e likes. Acho que os exemplos dados, são humanos demais para que seja instaurado um preconceito sem sentido contra as pessoas sem visão ou quase isso. Dificilmente alguém questiona a higiene pessoal na cozinha de uma pessoa vidente, a menos que seja uma prática recorrente de alguém específico. O razoável é que pessoas cegas primem pela higiene pessoal correta e aprendam as melhores técnicas de fazer comida, desde a mais simples, trivial, até aquelas mais sofisticadas, rebuscadas. Creio, sinceramente, que a mídia pode contribuir para que esse preconceito vá diminuindo e com o tempo acabando: basta mostrar assiduamente a arte dessas pessoas, desprovidas ou quase de visão, no preparo das mais variadas formas de refeições. As redes sociais também têm um papel importantíssimo nesse tipo de divulgação. Naturalmente, alguém que não enxerga, certamente terá que fazer algumas adaptações na técnica do manuseio e do preparo dos alimentos: isso não significa que essas pessoas venham a transgredir as normas básicas de higiene. Se isso acontecer a pessoa estará errando, certamente não porque lhe falte a visão, talvez lhe falte algum conhecimento específico, o qual pode ser perfeitamente aprendido e a falha ser devidamente reparada. E assim, todos poderemos comer refeições preparadas, por qualquer pessoa, sem medo de sermos felizes, quebrando-se pois quaisquer preconceitos que a ignorância tem criado.
# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE
COLUNA LIVRE(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Águas cristalinas 
As tão almejadas férias chegaram.
Reservara para si algumas semanas num chalé, a fim de se distanciar da balbúrdia da cidade grande.
Quando lá chegou, deitou-se no confortável sofá e começou a ler um romance que trouxera consigo.
Em certo momento, interrompeu a leitura para preparar um chá. Nesse instante, observou, em cima da lareira, um livro.
Tomou-o em suas mãos. Na capa, escrito em letras douradas, lia-se Bíblia Sagrada.
É bem verdade que nunca fora apreciador de religiões. Não se julgava ateu, não negava a existência de uma força maior que rege o Universo. Porém, não se sentia capacitado para compreendê-la.
Assim, depois de abrir o livro e de ler alguns trechos, sem maior interesse, devolveu-o no mesmo local no qual o encontrara.
Dias depois, decidiu fazer um passeio pela floresta próxima ao chalé.
Encontrou cachoeiras, animais, flores belíssimas, os mais doces cheiros. Uma profunda paz.
Entretanto, por ter se distanciado muito, acabou por se perder mata adentro.
Horas se passaram. Estava exausto. Todos os caminhos que tomava pareciam idênticos.
Num instante de desespero, pensou: Meu Deus, que faço agora?
Lembrou-se do trecho bíblico, que lera poucos dias antes: O Senhor é meu pastor, nada me faltará.
Sentindo-se um pouco desconfortável, pois pouquíssimas vezes orara em sua vida, pediu a Deus que o ajudasse a encontrar o caminho de volta.
Enquanto andava a esmo, repetia aquilo que se tornara um mantra frente ao desespero: O Senhor é meu pastor, nada me faltará.
Pouco tempo depois, avistou a lâmpada da varanda do chalé brilhando longe.
Correu aliviado, abriu a porta e exclamou, com toda a sinceridade de seu coração: Obrigado, meu Deus!
Então, tomou a Bíblia novamente em mãos, procurou ansioso o delicado poema e leu para si todos os versos, bebendo cada palavra:
O Senhor é o meu pastor, nada me faltará.
Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas.
Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça, por amor do seu nome.
Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.
Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda.
Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida. E habitarei na casa do senhor por longos dias.
* * *
Eu sou a luz do mundo. Quem me segue, nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida, sentenciou o Mestre Nazareno.
Não obstante o Cristo tenha deixado pegadas seguras em nosso caminho para que O sigamos, é tão fácil nos perdermos na senda que nos conduz ao progresso,
à felicidade, à paz.
Imperioso que façamos um profundo mergulho em nós mesmos, ouvindo a voz divina que está em colóquio incessante conosco.
Tenhamos a humildade e a coragem de segui-La, pois, embora nos percamos nos vales das sombras de nossas mazelas morais, o Senhor é o pastor que nos guia
em direção às águas tranquilas e cristalinas de Seu puro e infinito amor.
Pensemos nisso!
Redação do Momento Espírita, com transcrição do cap. 23, do livro bíblico Salmos e do versículo 12, do capítulo 8, do Evangelho de João.
Em 15.3.2022
* Atenção: Este espaço tem um viés ecumênico (respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.
# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Encanto, magia e ficção científica
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. No ano que principia, a coluna #Contraponto Express traz a vocês uma obra-prima da ficção científica: “O país dos cegos e outros Contos”, do brilhante autor britânico H G Wells, que levará vocês a outros mundos, literalmente.
Publicado originalmente em mil novecentos e quatro, na revista Gráfic Novel, e reeditado pela editora Objetiva, em mil novecentos e cinquenta e nove, “O país dos cegos e outros contos” satiriza muito bem a hipocrisia de uma sociedade desigual. No conto “O país dos cegos”, por exemplo, vocês serão apresentados/apresentadas a um país fictício, onde residem apenas pessoas cegas, mas, quando um homem chega ao lugar, e diz possuir visão perfeita, ele descobrirá que a sociedade dos cegos é mais organizada e unida do que previra. Das duas alternativas, uma cumprir-se-á: ou ele terá de viver como um cego, ou morrerá.
Além deste interessantíssimo conto, a obra apresenta, grandes doses de racismo e xenofobia, entretanto, vale sempre ressaltar que são outros tempos, e, que os contos “O homem do porro” e “O caso da estranha loja de curiosidades” já não fazem mais parte do contexto atual. O interessante, em ler “O país dos cegos e outros contos” reside no fato de H G Wells contextualizar a tecnologia além de um tempo analogicamente estático. No conto “A incrível história do professor Platner”, ele conta a história de um professor de química, que, ao explodir um artefato na aula, vai parar em outra dimensão.
E o que dizer do “O ovo de cristal”, ou do “O estranho caso das orquídeas”? Sensacionais, mas esta coluna recomenda “O encouraçado terrestre”, onde um repórter de guerra conhece as malhores máquinas militares, e claro, termina vivo nos conflitos. “O império das formigas é de arrepiar! Principalmente se você se envolver no livro profundamente.
*** Onde encontrar
A obra “O país dos cegos e outros Contos poderá ser adquirida em formato de e-book, através da plataforma: amazon.com.br ou através do site da editora, www.editoraobjetiva.com.br, no formato de sua preferência.
A coluna #Contraponto Express deseja a todos/todas uma boa leitura e um ótimo ano, corram para a amazon, divirtam-se e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Um pouquinho dos nossos mesatenistas!

Três mesatenistas brasileiros conquistaram medalhas no Aberto Paralímpico Costa Brava, torneio disputado em Platja Daro, na Espanha. 

Na sexta-feira, 25, Evellyn dos Santos faturou a prata na classe 11, enquanto Sophia Kelmer (classe 7-8) e Lucas Arabian (classe 5) ficaram com o bronze em suas respectivas disputas. A competição é a primeira do circuito mundial paralímpico 2022.

Na semifinal, Evellyn, 18, derrotou a turca Lara Sansulu por 3 a 1, com parciais de 11/6, 11/9, 6-11 e 17/5, classificando-se para enfrentar na final outra atleta da Turquia, Ebru Asser, 11ª colocada no ranking da classe 11. Nesta partida, foi superada por 3 a 0 (9/11, 8/11 e 9/11), ficando com a medalha de prata  melhor resultado do Brasil nas competições de simples desta edição do torneio.

Já Sophia Kelmer, que nas fases anteriores obtivera 100% de aproveitamento (inclusive uma expressiva vitória sobre a húngara Zsofia Arloy, sétima colocada do ranking mundial), não conseguiu passar da fase semifinal. Numa partida equilibrada, na qual mostrou poder de reação, a

brasileira acabou derrotada por 3 a 2 (4/11, 10/12, 15/13, 11/8 e 5/11) pela holandesa Kelly Von Zon, conquistando a medalha de bronze.

Lucas Arabian foi outro mesatenista brasileiro a fazer boa campanha na fase classificatória - destaque para o triunfo na estreia por 3 a 2 sobre o 11º colocado no ranking mundial, o turco Hamza Caliskan.

Contudo, na semifinal, perdeu por 3 a 0, com parciais de 7/11, 2/11 e 3/11, para o sueco Karl Olsson, que posteriormente se sagrou campeão do torneio. Ao ser eliminado na semifinal, o brasileiro ficou com o bronze, já que não há disputa pelo terceiro lugar na modalidade.

O Aberto Paralímpico Costa Brava vale pontos para o ranking mundial de tênis de mesa. O torneio terminou no sábado, 26.
# 18. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
* Dia internacional da mulher
Quando sou parabenizada pelo dia internacional da mulher, mesmo sabendo que a intenção é boa, sinto um intenso desconforto. Como o de uma picada de agulha, que preciso suportar para que passe logo. Sinto que devo ser bem-comportada, gentil e receptiva, independente do que eu sinta e do que eu realmente deseje, o que acaba sendo um resumo de 10 segundos da experiência feminina das mulheres, na maior parte do tempo.
Não foi sempre assim. Por muitos anos eu fui ingênua: achava que o problema estava em mim, não na estrutura do que quer que fosse. Então eu calava e sorria, sorria muito, mas não alto, pra  garantir que, apesar de feliz, eu era uma moça séria, assim, “feita pra casar”.
Ironicamente, quem me libertou desse estado foram os homens. Minha gratidão ao Martinho da Vila, pra começar.
Quem já foi em comemoração pelo dia das mulheres ao som de “mulheres”, de Martinho da Vila? Eu, já. Bizarro: para o dia das mulheres, somos obrigadas a ouvir, educadas, um macho desfilando e rotulando suas conquistas, garantindo para a última delas que  era a mais importante.
Aquilo me dava vontade de chorar, e não era um embargo causado pelos suspiros de amor que supostamente aquela declaração melosa deveria me arrancar. Na época, não conhecia nenhuma das  mulheres empoderadas que conheci depois. Feminismo era coisa de mulheres bravas, briguentas, pouco femininas que não se depilavam e tinham raiva de homens. Eu não tinha nenhuma mulher com quem conversar. Até que a rádio Transamericana, no seu  lendário programa “Café com Bobagem”, fez brilhar a luz, pelo menos a minha:
“Já tive colheres de todos os tipos
Colheres de sopa, colheres de pau”...
E aí a letra seguia desfilando a descrição das colheres que passaram pela vida do cara, num exercício inegável de criatividade, filosofia e observação.
Eu acho que iniciei minha jornada ali, chorando enquanto todo mundo ria da paródia das colheres, porque ela era tão boa, mas tão boa, que me fez trazer para a consciência, de uma  só vez, a objetificação, a hipersexualização, a despersonalização das mulheres, a redução de suas histórias, de suas personalidades àquilo que alguém achava ou não dos seus corpos e da sua performance real ou imaginada na cama.
Isso faz muito tempo, mas voltou, fresco e com força, quando tive acesso aos áudios do Durval. Ao contrário do Martinho, que enumerava todas as mulheres que teve, ele suspirava pelas mulheres que não tivera, enquanto fazia planos para tê-las - não importava que não fossem as mesmas, apenas seus corpos. Não importava que fossem corpos vulneráveis, corpos vítimas de guerra, corpos expostos à fome; só importava que eram corpos
lindos que o interessava e aos quais ele fazia planos para conquistar.
Ele simplesmente usou o mesmo olhar que contemplava  uma balada para refugiadas, numa expressão aumentada e sem filtros de algo que acontece com uma frequência aterradora, mas num nível muito mais chocante que demonstrava, não um arroubo de infantilidade, mas uma masculinidade tóxica , que  namorava pra casar  com a perversidade.
Eu sei que muitos caras legais entendem o Dia Internacional da Mulher como uma forma de homenagear suas filhas, mães, esposas, namoradas,  ETC. Eu entendo e o comércio adore esse viés.
Mas, sabe, vai muito além disso, afinal, nossos filhos, maridos e pais não precisam de um dia internacional para olharem pra gente e verem quanto nos amam, apesar da vida, deles mesmos e de nós mesmas, não é??? 
O Dia Internacional da Mulher é um dia em que, supostamente, poderíamos ser ouvidas, já que foi assim que começou: mulheres  precisando se unir e protestar para serem ouvidas. E, por favor, notem: quando vocês nos dão flores e nos parabenizam, nós continuamos caladas.
Quando homens sobem aos palcos para nos dar dicas de segurança ou nutrição, nós continuamos abaixo deles e caladas.
Não existe protagonismo, não existe avanço na igualdade de gênero. A conversa não avança, as perguntas não são feitas, por mais flores e músicas melosas cantadas por homens que nos ofereçam.
E qual o problema disso? O problema é que o machismo mata. 
??
Mulheres morrem diariamente por serem mulheres, a maioria delas pelas mãos daqueles mesmos que, num dia, lhes deram flores. 
A fala do ex candidato choca, claro. Revolta, com certeza. Mas ele não veio de marte. Ele veio de uma estrutura na qual mulheres são divididas em grupos, de acordo com seus corpos. Pra comer ou pra casar, comível ou não comestível, beijável ou não beijável. ??
E se você disser que as próprias mulheres alimentam e sustentam esse sistema, planeje um dia das mulheres realmente pras mulheres e me chama, que eu vou te explicar sobre sororidade e porque ela é importante.
# 19. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular 
coluna livre(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Cão-guia leva sua tutora, sem que ela perceba, na loja de animais sempre que vão ao shopping
Todo dia uma história incrível para aqueles que subestimam a inteligência dos cachorros.
Nesta semana, viralizou um vídeo que mostra o cachorrinho Thai, que atua como cão-guia, levando sua tutora cega até uma loja de produtos para animais sem que ela perceba.
Segundo Danielle, de 20 anos, ela e Thai costumam visitar o shopping com frequência. Se aproveitando disso, o cachorro passa por um caminho, digamos, “alternativo”, apenas para dar uma olhada nos produtos do pet shop. ??
Certo dia, Michele, a irmã de Dani, foi com ela ao shopping  na companhia do cachorrinho e percebeu o que estava acontecendo.
Se divertindo muito com a esperteza de Thai, a jovem decidiu filmar a cena e compartilhou o vídeo nas redes sociais.
“O cão-guia da minha irmã leva ela sempre de mansinho à loja de animais sem ela perceber. Eu adoro cachorros”, escreveu Michele na legenda, cujo post já acumula mais de 440 mil curtidas.
Essa não foi a primeira, nem a última vez, que o cachorro “engana” a tutora.
Dias antes, Danielle foi ao shopping, desta vez acompanhado pelo pai, e ele também percebeu o que Thai estava fazendo. Para a tutora do cão-guia, mesmo sem saber, isso já virou uma rotina!
E está tudo bem: Thai ajuda a tutora em seus deslocamentos pela cidade e, em troca, a tutora não vê problema em passar no pet shop para agradar o animal.
De acordo com o portal BuzzFeed, o cão-guia não leva a jovem apenas a lugares que ele gosta. Ele também adora mimar a tutora, levando-a para uma cafeteria  da Starbucks porque sabe que ela adora visitar o local e também porque ele mesmo recebe guloseimas. Espertinho! ??
“Ele recebeu um puppuccino três vezes na vida, mas está sempre esperançoso de conseguir outro”, brincou Danielle. Impossível duvidar da inteligência acima da média dos cães!
Fonte:Gabriel Pietro
janeiro 13, 2022
Catioro Reflexivo
https://razoesparaacreditar.com/cao-guia-engana-tutora-passeio-shopping/
* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.
# 20. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
Acesse  o blog da RC(radiocontraponto.org.br)  na sua versão atualizada.
* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- O jornal Contraponto retorna neste mês de março, após as férias em janeiro/fevereiro do ano passado.
Novos leitores inscritos no nosso cadastro.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, foram  fundidas numa oficina única(amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.
 continuará assim, neste novo formato,  "socializando as informações", a partir do  intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal e, semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO).
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)
*  suas séries, filmes e novelas preferidas com Audiodescrição
Quer assistir às suas séries, filmes e novelas preferidas com audiodescrição, mas não encontra?
 Esse problema finalmente acaba com o projeto "AD sem limites", criado pelo audiodescritor consultor Lucas Borba e pela audiodescritora roteirista Vanessa Delfino, fundadores do Grupo
Domínio Acessível. Basta dizer qual conteúdo você gostaria de acessar com audiodescrição, novo ou antigo, falado ou mudo, e todos, absolutamente todos os pedidos serão atendidos e compartilhados em um grupo exclusivo para membros, por uma contribuição mensal de apenas R$ 30,00, menos do que a própria Netflix pede por um conteúdo em sua maior parte inacessível. Interessados, entrar em contato comigo, Lucas Borba, pelo telefone/Whatsapp (11) 999691342. Compartilhe com todas as pessoas com deficiência
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
De: Daniel Rodriguez <daniel.rodriguez2055@gmail.com>
 Prezado Valdenito. Recém hoje pude leer o comunicado de repudio publicado pela Associação e a o qual adhiero e vou compartilhar com meus contactos. Acho que o fato e sumamente grave e considero que as instancias organizativas superiores, Federeçöes e a mesma Ulac devem fazer oír sua voz. O fato e muito más grave tendo en conta que Brasil participou activamente na segunda guerra mundial e lembrou a ver lido que tive muitas baixas lutando justamente en contra do régimento Nazi.
 Minha solidaridade com a Associaçäo. Peço disculpa pela demora en responder vosso mensagem. Um forte abraço.
***
 -----Mensaje original-----> De: jornal-contraponto@googlegroups.com <jornal-contraponto@googlegroups.com> En nombre de Valdenito Pereira de Souza
 Nota de Repúdio
>
A Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, associação civil sem fins lucrativos, com sede no município do Rio de Janeiro e dedicada à defesa e promoção dos direitos das pessoas cegas e com baixa visão, por meio desta, vem a público manifestar o seu repúdio contra toda e qualquer forma de discriminação em desfavor das pessoas cegas e com baixa visão de nosso país, como a ocorrida na última sexta-feira, dia 18 de fevereiro, minutos antes de iniciada LIVE com o Secretário Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, o Senhor Cláudio Panoeiro, a respeito dos avanços e desafios na implementação de políticas públicas dirigidas às pessoas com deficiência.
Na oportunidade, o ambiente virtual utilizado para acolher o encontro, isto é, uma sala de reunião da plataforma GOOGLE MEET, foi repentinamente invadida por simpatizantes da ideologia nazista, que trataram de exibir imagens de soldados armados que dançavam ao som de músicas habitualmente cantadas por soldados alemães durante a Segunda Guerra Mundial, em absoluto desrespeito para com todos aqueles que acudiram ao encontro. Além disso, após a exibição das imagens, os simpatizantes trataram de escrever mensagens que exaltaram o ditador Adolf Hitler, com seguidas referências ao seu nome, muito embora nenhum dos presentes seja simpatizante da referida ideologia.
Neste aspecto, tratando-se de uma reunião de pessoas com deficiência, é intuitivo que a exaltação da ideologia nazista constitui ato atentatório à dignidade das pessoas com deficiência de nosso país, tendo em conta a política pública de extermínio que os nacionais socialistas levaram a cabo em desfavor desses indivíduos nos campos de concentração.
De fato, historicamente, de acordo com a concepção dos nacionais socialistas alemães, as pessoas com deficiência foram sempre consideradas inservíveis para a sociedade que planejaram implantar a partir do III Reich, dado que jamais foram reputadas compatíveis com o modelo eugênico de raça pura corriqueiramente defendido pela mencionada ideologia.
Diante do exposto, qualquer manifestação dessa natureza no ambiente reservado ao debate democrático de políticas públicas para pessoas com deficiência no nosso país, tanto mais com a presença do Secretário Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, caracteriza manifesta e odiosa ofensa aos direitos de cada um desses indivíduos e, consequentemente, merece o total repúdio dos máximos dirigentes de nossa Instituição.
A associação está se esforçando para identificar, junto ao Google Brasil, e responsabilizar os responsáveis por atos que ratificamos nosso total repúdio.
 Pedimos outra vez mais, nossos pedidos de desculpas aos integrantes daquele evento, que estavam ali, somente, para debater sobre políticas públicas voltadas a nosso grupo e foram atacados com manifestações lamentáveis.
 Gilson Gonçalves Josefino
 Presidente da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant
 Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2022
###
Nota da redação:
Salve Daniel,
Obrigado pela solidariedade..
Valdenito de Souza - Redator
- - -
Jornal Contraponto - canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo (escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação (exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
“Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados.”  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

